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Resumo. Neste projeto propõe-se o desenvolvimento de um sistema de gestão
de contêineres num ambiente de nuvem privada adaptado para uso acadêmico.
A evolução crescente das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs)
exige uma adaptação contínua em ambientes educativos. Os laboratórios de in-
formática tradicionais têm frequentemente dificuldade em acompanhar as atu-
alizações e os diversos requisitos de software de vários programas acadêmicos.
Embora as máquinas virtuais (VMs) ofereçam um certo grau de flexibilidade,
elas podem consumir muitos recursos e por serem complexas de gerenciar. A
conteinerização surge como uma solução atraente, apresentando uma alterna-
tiva leve e eficiente para implementar e gerir ambientes de aprendizagem virtu-
ais.

1. Introdução
O cenário em constante evolução das TICs exige adaptação contínua nos ambientes edu-
cacionais. Os laboratórios de computação tradicionais frequentemente enfrentam dificul-
dades para acompanhar as atualizações de software mais recentes e atender aos diversos
requisitos de diferentes cursos. As VMs, embora ofereçam um certo grau de flexibilidade,
apresentam desafios relacionados ao uso intensivo de recursos e à complexidade de ge-
renciamento. A conteinerização surge como uma solução atraente, proporcionando uma
alternativa leve e eficiente para a implantação e o gerenciamento de ambientes virtuais de
aprendizagem. Tecnologias de contêineres, como o Docker, encapsulam aplicativos e suas
dependências em unidades isoladas, promovendo portabilidade e minimizando a sobre-
carga de recursos. Ferramentas de orquestração, como o Kubernetes, facilitam a implan-
tação, o dimensionamento e o gerenciamento automatizados desses ambientes em contêi-
neres, permitindo operações mais simples para educadores e alunos [Burns et al. 2019].

O mecanismo de conteinerização, promovido por ferramentas como Docker e Ku-
bernetes, transforma o desenvolvimento de aplicações distribuídas e escaláveis, ofere-
cendo escalabilidade e eficiência [Hightower et al. 2017]. Docker, com seu código aberto,
é uma escolha popular para execução de contêineres no contexto de desenvolvimento e
entrega contínua. Já Kubernetes se caracteriza por oferecer facilidades para orquestração,
disponibilizando uma estrutura robusta e de fácil gerenciamento [Villamizar et al. 2016].
Neste contexto, este artigo investiga os benefícios da incorporação da conteinerização na
computação acadêmica e propõe um sistema de gerenciamento de contêineres adaptado
às necessidades específicas das instituições de ensino.



2. Objetivo
O objetivo deste trabalho é desenvolver uma arquitetura para gestão de contêineres em
um ambiente de nuvem privada, implementando um protótipo operacional composto por
uma interface web, um banco de dados e um runtime para gerenciamento de contêineres
com orquestração. A solução deve permitir o aproveitamento máximo da infraestrutura
existente na Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), reduzindo a necessidade de in-
vestimentos em equipamentos adicionais, facilitando o acesso de professores e alunos a
ambientes de aprendizado virtualizados e personalizados, promovendo a sustentabilidade
e eficiência tecnológica. [Strickroth et al. 2021], ressaltam que contêineres viabilizam in-
fraestruturas dinâmicas e escaláveis para optimizar recursos em ambientes acadêmicos.
A Figura 1 apresenta o esboço da arquitetura proposta destacando a interação entre o con-
trol plane e os nós de trabalho. O control plane gerencia o cluster e contém componentes
como Kube-api-server, Kube-scheduler, Kube-controller-manager e etcd. Os nós de tra-
balho executam os pods que incluem contêineres baseiados em Alpine e seus processos.
O Kubelet, garante a comunicação entre os contêinres e o control plane.

Figura 1. Arquitetura do sistema proposto

3. Resultados Esperados
Espera-se que o projeto resulte em uma plataforma operacional para a gestão de contêi-
neres, focada em atender demandas acadêmicas com eficiência. A otimização de recursos
computacionais será um diferencial, proporcionando economia e maior acessibilidade a
ambientes de aprendizado. Além disso, a disponibilização do código e da documentação
contribuirá para futuras pesquisas e aplicações no contexto da computação em nuvem.
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